
Secretário Álceu Sanches mostra as realizações em sua ár a e diz que a intenção do GDF, este ano,é duplicar a produção agrícola 
As caracteiísticas e po-

téncialidades dos setores j 
produtivos do Distrito Fe-
deral, bem como a: estrutura 
da Secretaria de Agriculturaie 
as suas principais realizações 
nos 18 , meses • da atual ad-
ministração, foram os prin-
cipais temas abordados pelo 
secretário Alceu Sanches, em 
sua palestra na` reunião do 
secretariado do GDF, na 
manhã de ontem, sob a 
presidênCia do governador 
Aimé Lamaison. 

Disse o Secretário de 
Agricultura e Produção que é 
intenção do Governo dar ao 
Distrito Federal as condi-
ções e os • meios mínimos 
necessários para que suas 
opções de desenvolvimento 
econômico e social sejam 
alcançados de maneira mais 
dinâmica e integrada entre 
todos os segmentos e 
iniciativas da sociedade, 
quer pública ou privada, 1 
cabendo ainda a conjugação 
de esforços em relação ao 
desenvolvimento das regiões 
limítrofes em suas áreas de 
influência. . 

Durante a palestra, que foi-
ilustrada com privada, 
gráficos, mostrando a ação ' 
do. Governo nos diferentes 
setores, • notadamente na 
produção e no abas te c ime n-
to,- o Secretário Sanches 'dis-
se que a previsão de plantio 
de culturas anuais da 
Cooperativa Agropecuária do 
DF -COPA/DF é de mais de 
40 mil hectares com arroz, 
soja, milho, feijão, trigo e 
batatinha, devendo atingir 
um total de mais de 
1.300.000 sacas de , 60 
quilos, ou seja, duplicar a 
safra 80/81 em relação ao 
ano- anterior. 
PRESERVAÇÃO 

O Secretário Sanches 
falou também sobre , a 
preservação da Capital 
Federal, através do es ta. 
belecimento de políticas 
seletivas para a implantação 
ele atividades indastriais de 
1' 'e e características com-
pal....eis com as peculiari-
dades do Distrito Federal, 
em estreita articulação com 
o setor privado, enfatizando a 
necessidade de preservar o 
patrimônio rural do •Distrito 
Federal, promovendo o retor-
no à utilização dos 
Núcleos Rurais como 
produtores de alimento. Na 
ocasião, o titular da Agricul-
tura explicouque muitos 
lotes dos Núcleos Rurais 
ainda estavam sendo uti-
lizados para fins de semana. 

Sobre o Uso da terra, San-
ches citou o decreto 4.802, 
de 1979, que introduziu 
inúmeras modificações no 
processo de arrendamento 
para o ordenamento insti-
tucional de sua exploração. 
A apresentação de um plano 
de utilização para as terras, a' 
capacidade técnica e finan-
ceira do interessado, a re-
dução dos prazos de 30 para 
15 anos de arrendamento, 
bem como a ampliação do 
prazo de transferência e a 
eliminação da taxa de insen-
ção dos arrendatários foram 
algumas das mudanças na 
legislação das terras do DF. 
ABASTECI MENTO 

No setor de Abastecimen-
to, o Secretário da Agricul-
tura falar das reformas e 
recuperação das unidades de 
venda -., da Sociedade de 
Abastecimento de Brasília 
SAB e das construções de 
novas unidades, dando ên-
fase especial ao Complexo 
Operacional que está-sendo --
concluídono Setor de Indús-
tria; à Central de Hortigran-
jeiros , na CEASA, já con-
cluída; ao supermercado do 
Lago Norte, em fase bastan 
te adiantada de construção e 
à Central de Desossa. 

Na área de comerciali-
zação, Sanches citou as 
seguintes realizações: 

Ampliação de capacidade 
de comercialização através do 
reaproveitamento dos pa-
vilhões, criando uma área 
adicional de 1.000 metros 

- quadrados. 
C Ilação do V arepto, com o 

objetivo de dotar o Distrito 
Federal de um equipamento 
com uni raio de ação mais 
amplo, a fim de facilitar a 
comercialização dos horti-
granjeiros e influenciar na 
política de preços. Comer-
cializa cerca de 700 toneladas 
por' mês de hortigranjeiros, 
com uma freqüência de 70 
mil pessoas por mês. 

Criação dos Módulos de 
Abastecimento para opções 
de compras aos consumidores  

da Asa Noite, visando a 
motivar melhorias nas .  
práticas operacionais e -ó 
mesmo tempo regular os 
preços dos hortigranjeiros 
dentro do raio da influência. 

Atualmente, são comer-
cializados cerca de 320 to-
neladas/mês de produtos 
hortigranjeiros. Os módulos 
funcionam em 10 locais alter-
nados. 

Setor de Apoio ao Fri-
gottflco (em fase de concor-
rência para construção); 
constituído de: 
- lojas para representação de 
produtoS frigorificados a nível 
de atacado. 
-escritórios para instalação de 
serviços de controle sanitário. 
-reforma de prédio do Hor-
tomercado, com vistas a 
maior eficácia operacional. 
A SSIST ÉN C I A 

A Empresa de Assistência 
Técnica e Extensão Rural do 
DF participou ativamente 4e 
todos os programas priori-
tários da Secretaria de 
A gricultura e Produção do 
Distrito Federal, além de vir 
desenvolvendo trabalhos sig-
nificativos de assistência téc-
nica relacionados à conser-
vação de barragens e in-
trodução de tecnologia da 
lavoura. No corrente exer-
cício, foram atingidos 1.100 
produtores. 

A E mater vem também 
desenvolvendo importante 
trabalho de organização de 
grupos de produtores, com 
vistas a agili7ar o treinamento 
dos produtores  e a difusão de 
tecnologia, hem como pres-
tando ass%soramento às 
cooperativ4'S do Distrito 
Federal. 

Dentro dg Plano de Ra-
cionalização\  do Uso de E ner-
gia, a E mate -r/DF' está pres-
tando esclafecimentos aos 
agricultores sobre as van-
tagens da utilização de 
biodigestores na área rural. 
Em junho deste ano, foi 
inaugurada uma unidade 
demonstrativa na Granja do 
T orto. 
REFLORESTAMENTO 

Incumbida, por lei, da im- 
plantação de florestas indus-
triais de eucaliptos e "pinus" 
tropicais e de projetos de 
fruticultura, com vistas 
garantir; prioritariamente, a. 
preservação do meio-ambien-
te e, de forma complementar, 
auferir resultados econó-
micos, a Proflora conta com 
aproximadamente 100 mil 
hectares para reflorestamen-
to, constituídos de áreas das 
bacias hidrográficas e não 
agricultáveis, 

Em 197, a Proflora 
efetuou o plantio de 7,8 
milhões de árvores entre 
eucaliptos, -pinus" e árvores 
frutíferas e nativas em área de 
5.000 hectares atingindo uma 
área total reflorestada no DF 
de 11.958 hectares. 

Para 19()/81, espera-se 
efetuar o plantio de mais 20 
milhões de árvores, numa 
área de 10.%0 hectares. 

A partir de 1979, a Pro-
flora, cumprindo a nova 
legislação para refloresta-
mento, que prevê a produção 
de alimentos básicos em áreas 
reflorestadas, efetuou tam-
bém o plantio de arroz em 
aproximadamente 500 hec- 
tus. 

T ais realizações represen- 
tam apenas o início de um 
longo trajeto voltado para o - 
alcance de uma meta fun-
damental: a transformação 
do Distrito Federal em autên-
tico campo de demonstração 
da viabilidade da agricultura 
dos "cerrados, o que garan- 
tirá o abastecimento da 
C apitai e a elevação do nível 
de vida do produtor rural". 

N ã  obstante. disse o 
secretario, "estamos convic- 
tos de que tal meta s6 será 
atingida, se esta Secretaria 
contar com o apoio efetivo de 
toda a estrutura funcional do 
Governo do Distrito Federal. 
Realmente, só com uma ver-
dadeira: articulaçãp dos ór- 
gãos públicos do Distrito 
Federal, especialmente 
daqueles incumbidos da im-
plantação da infra-estrutura 
básiça 'de ordem tanto 
econômica, como social, se 
poderá realmente concretizar 
na área rural, o tão alínejado 
desenvolvimento rural in- 
tegrado. E s6 criando no 
'campo as condições, hoje, só 
encontráveiS-  no meio urbano, 
de educaçãõ, saúde e bem-es- 
tar social, §6 sé gerando ver- 
dadeiras ci2inunidades rurais, 
dotadas .bs equipamentos 
indispensáviis  à produção e 
ao aprimm:amento humano, 
se fixará, f?a-odutivamente, o 
produtor 11a área rural". 


